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Resumo 

Análise das alterações na forma de recuperação da informação em catálogos em linha e na 
terminologia oriundas dos Requisitos Funcionais para Registros Bibliográficos (FRBR). Ca-
racterizada como uma pesquisa teórica, a investigação recorreu à literatura para identificar a 
adoção de novos termos e conceitos originados, ou consolidados, com os FRBR. Para analisar 
as alterações na forma de apresentação dos registros bibliográficos comparou-se o catálogo 
da Biblioteca Nacional com os registros bibliográficos presentes na dissertação de Moreno 
(2006) e na demonstração da implementação do sistema VIRTUA, um sistema baseado nos 
FRBR. Constatou-se que com os FRBR a organização da recuperação da informação se torna 
mais clara e a terminologia mais precisa. 
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Abstract 
 
It analyses the changes in the information retrieval in on-line catalogs and terminology from 
the Functional Requirements for Bibliographic Records (FRBR). The present work is charac-
terized as a theoretical research and analyse the literature to identify the adoption of new 
terms and concepts originated, or consolidated, with the FRBR. To examine the changes in 
the presentation of bibliographic records compared to the catalogue of the Biblioteca Na-
cional (BN) with the bibliographic records in the dissertation of Moreno (2006) and the dem-
onstration of the implementation of VIRTUA system, a system based on FRBR. It appeared 
that the FRBR with the organisation of the information retrieval becomes clearer and more 
precise terminology. 
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Introduçãoi

 
 As alterações na forma da produção do conhecimento e provenientes do  grande vo-
lume de documentos publicados nos mais diferentes suportes pressionam e estimulam mu-
danças na catalogação.  Dessa forma, a partir da década de 1960, a catalogação iniciou um 
processo de revisão de seus princípios para adequá-los às necessidades contemporâneas. 
Desde então, foram estabelecidos novos modelos e padrões para facilitar a cooperação de 
registros bibliográficos e agilizar o processo de elaboração de catálogos e outros produtos 
bibliográficos, assim como, viabilizar maior controle bibliográfico em âmbito internacional.  

Nesse ambiente de mudanças e de discussões, houve o desenvolvimento de um mo-
delo teórico conhecido como Requisitos Funcionais para Registros Bibliográficos (FRBR – 
Functional Requirements for Bibliographic Records), o primeiro modelo teórico internacional 
para a catalogação (IFLA, 1998). Esse modelo provoca várias mudanças que incidem direta-
mente na elaboração e na formatação do registro bibliográfico e do catálogo. O objetivo aqui 
proposto é analisar as alterações na forma de apresentação dos registros bibliográficos com a 
adoção do modelo FRBR e identificar a adoção de novos termos e conceitos originados, ou 
consolidados, com os FRBR. 
 O presente trabalho estrutura-se em seis partes, além dessa introdução. Na primeira 
parte são apresentados os procedimentos metodológicos que fundamentaram as análises 
aqui propostas. Na segunda são apresentados os FRBR, focalizando seus conceitos mais rele-
vantes para os objetivos do presente artigo. A terceira parte discorre sobre a evolução dos 
modelos na catalogação. A quarta apresenta alguns termos da área e as influências termino-
lógicas dos FRBR. A quinta parte demonstra a análise e as alterações oriundas da utilização 
dos FRBR como base para a elaboração de registros bibliográficos e de catálogos.  Por fim, na 
sexta e última parte são exibidas as considerações finais. 
 
Procedimentos metodológicos 
 

Para analisar e observar as mudanças decorrentes do modelo teórico FRBR recorreu-
se à pesquisa teórica, tendo como base a literatura para identificar a adoção de novos termos 
e os conceitos que tiveram sua origem ou foram consolidados após a publicação dos FRBR. 
Para analisar as alterações na forma de apresentação dos registros bibliográficos recorreu-se 
à pesquisa empírica. Em tal pesquisa, utilizou-se o catálogo da Biblioteca Nacional, sem a 
base conceitual dos FRBR, comparando-o com outros catálogos baseados nos FRBR. A com-
paração entre os catálogos com e sem a base conceitual dos FRBR exemplifica a aplicação dos 
FRBR nos registros bibliográficos e nos catálogos.  

Como ainda não há disponível um catálogo totalmente baseado nos FRBR, os regis-
tros bibliográficos com a base conceitual dos FRBR foram extraídos do trabalho de Moreno 
(2006), que utilizando a ferramenta FRBR Display Tool converteu parte dos registros do catá-
logo da Rede Bibliodata sem a base conceitual dos FRBR em registros com a base dos FRBR. 
Complementando a amostragem de registros bibliográficos baseados nos FRBR disponíveis 
neste trabalho, utilizou-se os registros bibliográficos presentes na apresentação do sistema 
VIRTUA, da empresa Visionary Technology in Library Solutions (VTLS), elaborada por Chachra 
e Espleyii.  
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Requisitos Funcionais para Registros bibliográficos 

 
O primeiro objetivo que norteou o desenvolvimento dos Requisitos Funcionais para 

Registros Bibliográficos (FRBR) foi proporcionar um quadro estruturado, claramente defini-
do, para relacionar os dados contidos nos registros bibliográficos com as necessidades dos 
usuários desses registros. Ou seja, os FRBR fazem uma abordagem centrada no usuário, ana-
lisam quais requisitos de dados o usuário utiliza para realizar a busca e o que ele espera en-
contrar de informação no registro bibliográfico. O segundo objetivo foi recomendar um nível 
básico de funcionalidade dos registros bibliográficos criados pelas agências bibliográficas 
nacionais (IFLA, 1998). 

As tarefas dos usuários definidas pelos FRBR são: 
 Encontrar entidades que correspondam ao critério de busca estabelecido pelo usuário, 

ou seja, localizar uma entidade ou um conjunto de entidades, através de um atributo 
ou de um relacionamento; 

 Identificar uma entidade, permite confirmar se o usuário encontrou aquilo que procu-
rava, distinguindo entre duas ou mais entidades com características similares; 

 Selecionar uma entidade adequada às necessidades do usuário, isto é, escolher uma 
entidade que atenda as especificações do usuário quanto ao conteúdo, formato físico, 
etc. ou à rejeição de uma entidade que não atenda suas necessidades; 

 Obter uma entidade permite ao usuário adquirir a entidade descrita, seja através de 
uma compra, empréstimo ou pelo acesso eletrônico remoto (IFLA, 1998). 
 
Os FRBR são um modelo conceitual do tipo entidade-relacionamento (E-R) porque 

representam e descrevem simplificadamente o universo bibliográfico em nível teórico, ser-
vindo como base para implementação de sistemas ou bases de dados bibliográficas. Peter 
Cheniii introduziu o modelo E-R para facilitar o desenvolvimento de sistemas de base de da-
dos. Este modelo possui três elementos: as entidades, os atributos e os relacionamentos (Car-
lyle, 2006). 

Peter Chen (1990, p. 20) define entidade como “[...] uma ‘coisa’ que pode ser distinta-
mente identificada”. Nos FRBR as entidades são vistas como objetos-chave que interessam ao 
usuário do registro bibliográfico. Ao todo os FRBR apresentam dez entidades, divididas em 
três grupos: 

 GRUPO 1 – as entidades que representam os produtos de trabalho intelectual ou artís-
tico: Obra, Expressão, Manifestação e Item. 

 GRUPO 2 – as entidades que representam os responsáveis pelo conteúdo, produção, 
disseminação e guarda das entidades do primeiro grupo: Pessoa e Entidade Coletiva. 

 GRUPO 3 – as entidades que representam os assuntos de uma obra: Conceito, Objeto, 
Evento e Lugar. 
 

Modelos na catalogação 
 

Para Le Boeuf (2003, p. 74, tradução nossa) “o verdadeiro núcleo dos FRBR consiste 
em um grupo de quatro entidades que pertencem aos próprios documentos (as coisas que se 
catalogam), desde o suporte até o conteúdo”. Ou seja, a novidade dos FRBR está na identifi-
cação de quatro entidades em um único documento (obra, expressão, manifestação e item, enti-
dades do Grupo 1 dos FRBR). Está na nova visão sobre o objeto a ser catalogado. 

Segundo Carlyle (2006), os FRBR são uma continuação e uma extensão natural dos 
modelos usados por séculos na catalogação. Porém, sabe-se que os modelos nem sempre 
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evoluem naturalmente, na maioria das vezes evoluem devido à mudança de paradigmas, às 
pressões (econômicas, sociais e tecnológicas), às alterações dos suportes da informação e às 
necessidades dos usuários. Enfim, as mudanças obrigam a revisão de modelos. Para enten-
der as entidades do grupo 1 dos FRBR, que correspondem ao documento a ser catalogado, é 
necessário recorrer à história da catalogação visualizando a evolução de seus modelos, são 
eles:  

 Modelo de uma entidade (one-entity model): os catálogos eram listas simples, con-
tendo as cópias ou os itens existentes em uma biblioteca. Não se sabe se as listas eram 
apenas para inventariar o acervo ou se serviam como catálogo. O fato é que a descri-
ção era baseada em uma única entidade, o documento físico, que corresponde ao item 
nos FRBR (Carlyle, 2006). 

 Modelo de duas entidades (two-entity model): as bibliotecas cresceram e passaram a 
adquirir diversas edições de um mesmo livro, com isso, as edições passaram a ser es-
pecificadas nos catálogos. Duas entidades eram descritas nos catálogos, a cópia e a 
edição, sendo a última equivalente à manifestação nos FRBR (Carlyle, 2006). 

 Modelo de três entidades (three-entity model): em 1936, Julia Petteeiv propôs que no 
catálogo fosse identificada uma entidade que ela chamou de “unidade literária” (lite-
rary unit), mais ou menos equivalente à “obra” nos FRBR. Com isso, muitos catálogos 
passaram a utilizar títulos uniformes para reunir documentos portadores do mesmo 
conteúdo, porém, publicados com títulos diferentes. Com isso os catálogos fornece-
ram três entidades: a cópia, a edição e a “unidade literária”, correspondendo nos 
FRBR ao item, à manifestação e à obra (Carlyle, 2006). Para Pettee (1985, p.75, tradução 
nossa) “o livro em mãos é considerado não como um item simples mas como uma re-
presentatividade de uma unidade literária.” O discernimento entre o item e a unidade 
literária leva à distinção entre o conteúdo e o suporte. A unidade literária representa 
o conteúdo intelectual registrado no suporte. 

 Modelo de quatro entidades (four-entity model): Eva Verona (1985), ao comparar di-
versos códigos de catalogação, percebeu que no catálogo deveria constar algo além da 
unidade literária para que o usuário encontre um livro em particular. Este livro em 
particular foi denominado por “unidade bibliográfica” (bibliographical unit), e quando 
especificada torna mais conveniente ao usuário encontrar uma unidade literária e um 
livro em particular, escrito ou traduzido para uma língua específica. A unidade bibli-
ográfica é similar ao conceito de expressão nos FRBR. Assim, um modelo com quatro 
entidades, obra, expressão, manifestação e item, é adotado para a catalogação de docu-
mentos. A novidade e a diferença dos FRBR, em relação aos outros modelos, estão na 
identificação e definição de quatro entidades simultâneas. A novidade também está 
presente na adoção do modelo entidade-relacionamento para a catalogação (Carlyle, 
2006). 

  
Paralelo à evolução dos modelos na catalogação observa-se o surgimento e a consoli-

dação de novos termos e conceitos. A necessidade em defini-los foi percebida durante a evo-
lução dos modelos, como apresentado acima, entretanto, uma definição mais clara surge a-
penas em 1998 com os FRBR.  
 
Questões terminológicas 
 

O desenvolvimento e o controle terminológico de uma ciência são tão importantes 
quanto o desenvolvimento de seus métodos  e modelos, pois  o vocabulário de especialidade 
é fundamental à comunicação entre os cientistas, na ausência da qual o progresso científico 
dificilmente se concretiza  (Piggott, 1988). Além dos cientistas, todos os profissionais e as 
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pessoas envolvidas com uma determinada área, seja técnica ou científica,  devem se apoderar 
de sua terminologia para entender e usufruir dos avanços da mesma. Neste sentido presen-
cia-se, especificamente após os FRBR, a adoção de uma nova terminologia na área. Para Le 
Boeuf (2003, p. 81, tradução nossa), “a tendência atual no processo de revisão das ISBD con-
siste em uma FRBRização da terminologia”. Vários instrumentos e instituições ligadas à cata-
logação estão incluindo os termos apresentados nos FRBR. 

Ferberize é um curioso neologismo americano – de uso informal – que 
nasce do modelo FRBR, ou melhor, de sua aplicação. “Ferberizar” é 
analisar um catálogo, uma parte de um catálogo ou um conjunto de 
registros bibliográficos seleccionados de acordo com o modelo de en-
tidade-relação FRBR (Assunção, 2005, p. 138). 
 

A FRBRização ou Ferberização dos termos confirma a condição dos FRBR como um 
modelo conceitual e não como procedimento de operações práticas. A incorporação dos ter-
mos presentes nos FRBR permite o entendimento e a interpretação dos elementos envolvidos 
na elaboração dos registros bibliográficos. A apropriação desses termos e sua compreensão, 
logicamente, constituem a primeira etapa da aplicação dos FRBR.  

A nova terminologia amparada nos FRBR deverá ser incorporada ao novo código de 
catalogação americano, a Resource Description and Access (RDA), cuja publicação está pre-
vista para 2009.  Semelhante terminologia, apresentada por Barbara Tillett (2007), encontra-se 
na figura abaixo: 

 

Termos na AACR2/CCAA2 Termos na RDA 

Cabeçalho (Heading) Ponto de acesso (Access point) 

Cabeçalho autorizado (Authorized 
heading) 

Ponto de acesso preferido (Preferred access 
point) 

Entrada principal (Main entry) Ponto de acesso primário (Primary access po-
int) 

Entrada secundária / adicional (Ad-
ded entry) 

Ponto de acesso secundário (Secondary access 
point) 

Controle de autoridade (Authority 
control) 

Ponto de acesso controlado (Access point con-
trol) 

Título uniforme (Uniform title) Título preferido (Preferred title) 

 
Figura 1 

Nova terminologia. Fonte: adaptação do exemplo apresentado por Tillett (2007, p. 45). 
 

Antes dos FRBR havia pouca consistência no uso das palavras. Exemplo disso são as diversas 
acepções do termo livro. Quando se diz livro referindo-se a um objeto físico, que pode ser 
utilizado para evitar que uma porta se feche, os FRBR nomeiam esse objeto de item. Quando 
se diz livro em uma livraria pensando-se em um livro específico, sobre o qual se tem conhe-
cimento da editora, da edição e até mesmo do ISBN, mas, ainda não se possui uma cópia em 
mãos, os FRBR o denominam de manifestação. Ao dizer livro no contexto de quem o traduziu 
ou a referência mental de um texto em uma língua específica, os FRBR os intitulam de expres-
são.  Ao dizer livro no contexto de quem o escreveu, buscando o conteúdo conceitual, a histó-
ria contada ou as idéias de uma pessoa transpostas em um livro, os FRBR se referem à obra 
(Le Boeuf, 2003). 
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Formas de apresentação dos registros bibliográficos e catálogos 
 

O registro bibliográfico pode ser visualizado em formato de ficha catalográfica, em 
formato MARC ou em qualquer outro tipo de formato. Independentemente da forma de sua 
apresentação, ele segue as mesmas regras estabelecidas pelos códigos de catalogação.  A for-
ma de apresentação do registro bibliográfico deve ser aquela que melhor se adapte aos usuá-
rios. Para os FRBR, o registro bibliográfico é definido 

como um agregado de dados associados a entidades descritas em ca-
tálogos de bibliotecas e bibliografias nacionais. Inclusos naquele a-
gregado de dados estão os elementos de dados descritivos, como a-
queles definidos nas Descrições Bibliográficas Internacionais Norma-
lizadas (ISBDs); os elementos de dados usados nos cabeçalhos para 
pessoas, entidades coletivas, títulos e assuntos, que funcionam como 
instrumentos de armazenagem ou entradas de índices; os outros e-
lementos de dados usados para organizar um arquivo de registros, 
como os números de classificação; as notas como resumos ou sumá-
rios; e os dados específicos [relativos] a coleções de bibliotecas, tais 
como números de acesso e chamadav (IFLA, 1998, p. 7). 

 
Através dele o usuário conhece quais informações estão contidas em quais documen-

tos, assim como quais documentos existem em quais acervos. É pelo registro bibliográfico e 
pela organização do catálogo que o usuário encontra, identifica, seleciona e obtém a informação 
pertinente a ele. As tarefas dos usuários definidas nos FRBR constituem quatro das cinco 
funções designadas a um catálogo, são elas:  

 Encontrar/localizar recursos bibliográficos numa coleção utilizando atributos ou relações 
do recurso: para localizar um determinado recurso; para localizar conjuntos de recursos 
apresentando todos os recursos pertencentes à mesma obra, expressão ou manifestação; 
todas as obras e expressões de uma determinada pessoa, família ou entidade coletiva; todos 
os recursos de um determinado assunto; e todos os recursos definidos por outros crité-
rios como língua, país de publicação, formato físico etc.; 

 identificar um recurso bibliográfico ou agente, confirmando se a entidade descrita no 
registro corresponde à entidade procurada e distinguir entidades com características 
similares; 

 selecionar um recurso bibliográfico apropriado às suas necessidades; 
 obter acesso a um exemplar descrito no registro por compra, empréstimo ou acesso re-

moto ou obter um registro bibliográfico ou de autoridade; 
 Percorrer/navegar um catálogo através da organização lógica da informação bibliográfica 

e da apresentação das formas, também deve ser possível ao usuário identificar as rela-
ções entre obras, expressões, manifestações e itens (IFLA Encontro, 2008). 

 
O registro bibliográfico representa um dos vários produtos gerados pela representa-

ção da informação, ele estabelece o elo de comunicação entre o usuário e o documento. A 
união dos registros bibliográficos forma o catálogo e permite “[...] a quem os lê ter a idéia do 
objeto a que se referem, sem o acesso direto ao objeto em si” (Mey, 1987, p. 3).  

A forma de apresentação do catálogo, o layout, deve revelar claramente a relação en-
tre as obras, as expressões e as manifestações. As relações permitem aos usuários percorrer o catá-
logo. A disposição dos registros bibliográficos, por sua vez, deve ser capaz de fornecer aos 
usuários condições que facilitem a realização de suas tarefas (encontrar, identificar, selecionar e 
obter). 
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 Os relacionamentos propostos pelos FRBR proporcionam maior facilidade no manu-
seio do catálogo, pois reúnem as entidades. As obras sempre acompanharão suas expressões 
que, por sua vez, acompanharão suas manifestações e, estas, acompanharão seus respectivos 
itens. A relação entre as entidades permite aos usuários percorrerem, ou navegarem, o catálogo. 
 Ao buscar no catálogo (acervo geral – livros) da BN “Jorge Amado”, foram recupera-
dos vários registros, 260 registros para fins de exatidão. Os registros bibliográficos recupera-
dos não significam a existência de 260 obras de Jorge Amado no acervo. As expressões e mani-
festações não estão relacionadas com as obras, resultando na dispersão das entidades. A dis-
persão dificulta o encontro entre o usuário e a entidade desejada por ele, assim como, o en-
contro com as entidades correlatas. De fato, o usuário precisa conferir cada registro para co-
nhecer quais obras, expressões e manifestações de Jorge Amado existem no catálogo. 

A busca que recuperou 260 registros de Jorge Amado foi uma busca livre, sem especi-
ficações. Optou-se pela busca livre porque uma das funções do catálogo é apresentar quais 
obras de um determinado autor há no acervo. Caso a busca fosse mais específica ou detalha-
da a quantidade de registros recuperados seria menor, isto porque o usuário saberia exata-
mente qual a manifestação desejada e restringiria a busca. Neste caso, o catálogo serviria 
apenas para indicar a localização ou a forma de obtenção de um item e não como um ins-
trumento de comunicação entre a informação e o usuário. 

As figuras 2, 3 e 4 representam o layout disponível ao usuário. Para exemplificar a 
dispersão das entidades tem-se como amostra a obra “ABC de Castro Alves”. Para o usuário 
encontrar quais entidades lhe interessam, a obra “ABC de Castro Alves” de “Jorge Amado”, 
foi preciso percorrer cada página do catálogo, no caso, 26 páginas (260 registros, sendo apre-
sentados 10 registros por página). O manuseio do catálogo se torna lento e cansativo. 
 

 

 
 

Figura 2 
Entidades dispersas no catálogo, registro de número 126. Fonte: Biblioteca Nacionalvi. 
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Figura 3 
Entidades dispersas no catálogo, registro de número 217. Fonte: Biblioteca Nacional. 

 
 
 

 
 

Figura 4 
Entidades dispersas no catálogo, registro de número 259. Fonte: Biblioteca Nacional. 

 
 

Os registros numerados por 126, 217 e 259 no catálogo correspondem a diferentes ma-
nifestações e expressões, porém a uma mesma obra. O registro numerado por 126 corresponde à 
37ª edição, publicada em 2003, o 217 corresponde à 26ª edição, publicada em 1980, e o 259 à 
edição 30ª, publicada em 1982. 

A proposta dos FRBR é reunir e relacionar as obras, expressões, manifestações e itens. A 
apresentação da obra “ABC de Castro Alves” no catálogo estaria relacionada às suas expres-
sões. Como exemplificado a seguir, pela figura 5, as expressões estão agrupadas: texto em T-
checo, texto em Francês e texto em Português. Quando a língua de uma obra é alterada surge 
uma nova expressão. A obra “ABC de Castro Alves” está expressa em duas edições em portu-
guês. Uma referente à publicação da editora Martins Fontes, sem especificação do ano, e a 
outra, referente à 33ª edição publicada pela editora Record, em 1984. 
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Figura 5 
Entidades reunidas. Fonte: Moreno (2006, p. 114). 
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Ao reunir as manifestações e as expressões de uma obra o usuário consegue encontrar 

facilmente o que procura. Enquanto que no catálogo da BN as entidades estão dispersas, o 
catálogo elaborado com base nos FRBR agrupa as entidades. 

A figura 6 representa um catálogo baseado nos FRBR. Para o usuário encontrar 
uma entidade, ele não precisa percorrer o catálogo, página a página, como foi necessário 
no catálogo da BN. A descrição não é detalhada, contém somente os elementos que identi-
ficam as entidades pessoa e obra. Como as expressões e as manifestações estão agrupadas con-
forme a obra, a visualização do catálogo não fica carregada de informações repetitivas, não 
há poluição da imagem. 

 
Como a busca foi realizada pelo termo “Beethoven”vii no campo “autor”, foram re-

cuperadas todas as entidades que continham “Beethoven” como ponto de acesso para au-
tor: “Beethoven, James R”, “Beethoven, Ludwig van” e “Beethoven, Manuel”. O usuário 
identifica quais das três entidades “Beethoven” ele deseja, após a identificação do autor ele 
opta por uma obra específica. 

Quando o usuário encontra a obra que procura, ele expande a apresentação do ca-
tálogo e recupera as expressões de uma determinada obra. As expressões estão agrupadas 
dentro de cada obra, assim como os arquivos de computadores estão alocados dentro das 
pastas ‘meus documentos’, ‘minhas imagens’ e assim por diante. Ao marcar a expressão 
desejada, os detalhes dos registros, ou seja, os atributos daquela expressão são disponibili-
zados em formato MARC.  

Na Figura 7 observa-se a existência de várias expressões da Sinfonia n. 6 de Beetho-
ven. O detalhamento, ou seja, os atributos da entidade estão inscritos na parte inferior da 
tela visualizada e está separado por abas. A aba visualizada na figura corresponde à apre-
sentação do registro bibliográfico em formato MARC. 
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Figura 6 
Recuperação por autor. Fonte: Chachra e Espleyviii. 

 
 
 

 
 
 

Figura 7 
Diversas expressões de uma obra. Fonte: Chachra e Espleyix. 

 
Para conhecer quais manifestações existem de uma determinada expressão basta o 

usuário abrir a pasta da expressão desejada. A pasta selecionada será expandida para o u-
suário selecionar qual manifestação é a mais adequada às suas necessidades (figura 8).  Esta 
forma de apresentação baseada nos FRBR facilita a busca e a recuperação da informação 
pelos usuários. 
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Figura 8 
Diversas manifestações de uma expressão. Fonte: Chachra e Espley. 

 
Outra forma de melhorar o layout da recuperação é definir claramente o tipo de res-

ponsabilidade de uma pessoa ou entidade com o texto, que pode ser de autoria, co-autoria, 
tradutor, orientador, revisor entre outras. 

Mesmo não presentes nos FRBR, ou em outros modelos conceituais, estas relações 
podem auxiliar o usuário a encontrar e identificar uma entidade e também podem auxiliar a 
navegação pelo catálogo.  A entidade pessoa apresentada nos FRBR abarca todos os respon-
sáveis por um conteúdo intelectual ou artístico de uma obra ou expressão que em momentos 
diferentes exercem funções variadas. Um autor de uma determinada obra pode ser o tradutor 
de outra, por isso seria importante estipular as diferentes relações que uma pessoa possui com 
uma obra ou expressão. Por exemplo, existem as relações de autoria, autoria principal, co-
autoria, organizador, tradutor, ilustrador, revisor, orientador, colaborador entre outras rela-
ções que não estão contempladas nos FRBR. A limitação nos FRBR ocorre no momento da 
aplicação. Em nível conceitual ele reitera a importância conceitual dessas funções, mas apon-
ta desequilíbrio em sua concretização. 

Ao estipular as diversas relações existentes entre as entidades pessoa, obra e expressão 
evita-se a recuperação irrelevante da informação, como, por exemplo, quando se busca os 
trabalhos de um determinado docente e o catálogo recupera os trabalhos de sua própria au-
toria e inclui na recuperação todos os trabalhos que o docente orientou, traduziu e revisou. 
Ou ainda, a recuperação pode apresentar os trabalho cujo docente é o assunto de uma obra; 
por exemplo, um livro sobre o Florestan Fernandes. Neste caso, a entidade pessoa exerce a 
função de assunto, este tipo de relacionamento (assunto) entre pessoa e obra está contemplado 
nos FRBR. 

Ao buscar “Lobato, Monteiro” no catálogo de “Autores - Pessoas” na BN foram recu-
perados 963 registros. Porém, ao percorrer o catálogo observa-se que nem todos os registros 
recuperados representam obras de autoria de Monteiro Lobato. Alguns registros representam 
obras traduzidas por ele. Como ilustrado nas figuras 9 e 10. 
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Figura 9 
Recuperação por Monteiro Lobato. Fonte: Biblioteca Nacional. 

 
 

 

 
 

Figura 10 
Recuperação de obra traduzida por Monteiro Lobato. Fonte: Biblioteca Nacional. 

 
Com a recuperação ilustrada pelas figuras anteriores, é possível inferir que a prática 

exercida na catalogação, atualmente, não reflete os conceitos de encontrar e identificar uma 
entidade, conceitos estabelecidos nos FRBR como tarefas de usuários. Se a função fosse espe-
cificada, o usuário com uma única operação, seria capaz de identificar a entidade buscada e a 
recuperação seria mais precisa. Quando não mencionada a função exercida por uma pessoa, 
a recuperação possui baixo grau de precisãox. 

Ao especificar os tipos de relações existentes entre pessoa, obra e expressão o usuário 
obtém uma recuperação mais pertinente, ele recupera um documento “[...] que contribua 
para satisfazer a alguma necessidade de informação” (Lancaster, 1993, p. 3). Facilitaria tam-
bém a identificação de uma entidade de acordo com a função desempenhada pela pessoa que 
ele busca. 

Hipoteticamente, seguindo esse processo de especificação de funções, em um primei-
ro momento o usuário identificaria a função exercida por Monteiro Lobato e em um segundo 
momento recuperaria as expressões sob a responsabilidade de Monteiro Lobato.  

 12



No.32, Jul - Sep. 2008                                                      
 

 
Figura 11 

Identificação das funções exercidas por uma pessoa. 
 
Com o estabelecimento das relações segundo as funções exercidas por uma pessoa 

concretizam-se no mínimo duas funções do catálogo: a) permitir ao usuário encontrar e identi-
ficar todas as obras e expressões de uma determinada pessoa; e, b) percorrer o catálogo (IFLA 
Encontro, 2008). Tais relações também resultariam em uma recuperação mais pertinente ao 
usuário no momento em que ele realiza a busca pelo nome da pessoa responsável por uma 
obra ou expressão.  

 
Considerações finais 

   
Os FRBR são um modelo conceitual do tipo entidade-relacionamento (E-R) e estão re-

lacionados à construção de base de dados computacionais, ou seja, será aplicado em ambien-
tes automatizados. Por isso é preciso explorar as possibilidades de apresentação das infor-
mações bibliográficas de forma mais amigável aos usuários, ou seja, a recuperação da infor-
mação pode ser diagramada de acordo com o usuário sem que o conteúdo da representação 
(registro bibliográfico) perca a consistência. 

A introdução de novos termos e a atribuição de outros sentidos aos termos já utiliza-
dos propicia um melhor do controle de vocabulário e revela uma certa madureza teórica da 
área. A ambigüidade e o constante uso de sinonímias confundem e impedem a comunicação 
e a compreensão das regras. Uma terminologia unívoca permite maior cooperação e compa-
tibilidade de dados e resulta na elaboração de registros bibliográficos de modo mais rápido e 
menos dispendiosos. Com a introdução dessa terminologia haverá maior compreensão dos 
FRBR e eles poderão ser aplicados em nível prático, diretamente na elaboração de catálogos e 
registros bibliográficos.  

As mudanças provocadas pelos FRBR incidem nos aspectos práticos, na terminologia 
da área e diretamente no núcleo teórico da área, que após os FRBR tem desenvolvido outros 
modelos teóricos como os FRAD e os FRSAR. São perceptíveis a preocupação teórica e o de-
senvolvimento de pesquisas sobre os registros bibliográficos e sobre os catálogos, os FRBR 
abrem espaço para a discussão e possibilitam uma base teórica para a revisão de práticas 
biblioteconômicas. A representação da informação, em especial a representação descritiva, 
demonstra com isso um grande interesse em se consolidar teoricamente e aplicar sua teoria 
em prol dos usuários da informação. 
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x Coeficiente de precisão é a quantidade de itens úteis ao usuário recuperados em uma busca em um catálogo ou 
base de dados. O coeficiente de revocação é quantos itens úteis foram recuperados dentre os existentes em um 
catálogo ou base de dados (Lancaster, 1993, p.4). 
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